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[image: ][image: ][image: ]A cultura da violência no Brasil é amplamente influenciada pela misoginia e pelos papéis de gênero estabelecidos pela sociedade. Segundo a ex-ministra Luiza Barros, o ciclo da violência é intervencionado pela cultura, que normaliza comportamentos violentos, contribuindo para sua perpetuação. Homens são incentivados a serem fortes e valentes, enquanto as mulheres são esperadas a serem delicadas e submissas. Isso gera desigualdades de gênero, com as mulheres encontrando dificuldades em acessar seus direitos e os homens sendo legitimados em condutas inadequadas. O ciclo da violência contra a mulher é um problema alarmante e extremamente relevante na sociedade, que se manifesta através de um padrão abusivo que se instala nas relações afetivas, mantendo-se, em muitos casos, por um longo período e culminando em feminicídio. A violência se caracteriza em suas diversas formas, podendo ser dividida em: física, psicológica, sexual, moral, institucional, patrimonial e social. A dependência não só emocional, mas também financeira, causada principalmente pela violência psicológica, dificulta a denúncia e a saída do relacionamento abusivo. A cultura da neutralização da violência masculina e a culpabilização da mulher também contribuem para a manutenção desta ciclicidade, fazendo com que a vítima acredite na mudança do agressor e mantenha o controle da situação. É importante ressaltar que a revitimização da mulher não termina com a denúncia, pois muitas vezes o sistema falha em acolhê-las e protegê-las. Os efeitos da violência são profundos e duradouros, afetando a saúde física, mental, social, econômica e ainda exercendo impacto sobre as crianças. As vítimas sofrem lesões que perpassam suas peles. Os efeitos desse ciclo se estendem além da vítima, mostrando que sua gravidade vai muito além do que pode parecer superficialmente. Em síntese, o problema central está na construção cultural e na normalização da violência masculina. Para enfrentar essa questão, é crucial uma mudança que desafie esses estereótipos e desnaturalize a violência nas relações. Essa transformação deve se refletir também no sistema de justiça, como destaca o "Protocolo para Julgamento com Perspectiva de Gênero de 2021" do Conselho Nacional de Justiça, que enfatiza a importância de incorporar a perspectiva de gênero na análise judicial para assegurar julgamentos mais justos e equitativos. Erradicar a violência contra a mulher é, portanto, não apenas uma necessidade moral, mas também um imperativo para construir uma sociedade mais igualitária e justa, onde todos possam viver livres de opressão e medo, tendo seus direitos individuais assegurados. Salienta-se que a abordagem metodológica para este projeto foi baseada em pesquisa bibliográfica, utilizando textos que tratam do tema em questão. A fonte de dados foi predominantemente teórica, incluindo artigos, pesquisas, livros e institutos especializados.  
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